


Programa do 1º semestre

Aula 01 – CRIAÇÃO E QUEDA
Aula 02 – A NECESSIDADE DA REDENÇÃO
Aula 03 – REGENERAÇÃO
Aula 04 – JUSTIFICAÇÃO
Aula 05 – SANTIFICAÇÃO I
Aula 06 – SANTIFICAÇÃO II
Aula 07 – GLORIFICAÇÃO
Aula 08 – O CARÁTER CRISTÃO
Aula 09 – OBRAS DA CARNE I
Aula 10 – OBRAS DA CARNE II
Aula 11 – FRUTO DO ESPÍRITO I
Aula 12 – FRUTO DO ESPÍRITO II
Aula 13 – A LEI DO PECADO (Romanos 6 e 7) I
Aula 14 – A LEI DO PECADO (Romanos 6 e 7) II
Aula 15 – A LEI DO ESPÍRITO (Romanos 8) I
Aula 16 – A LEI DO ESPÍRITO (Romanos 8; Colossenses 3) II



A depravação total

“A ira de Deus se revela do céu contra toda impiedade e perversão 
dos homens que detêm a verdade pela injustiça; porquanto o que de 
Deus se pode conhecer é manifesto entre eles, porque Deus lhes 
manifestou. Porque os atributos invisíveis de Deus, assim o seu 
eterno poder, como também a sua própria divindade, claramente se 
reconhecem, desde o princípio do mundo, sendo percebidos por 
meio das coisas que foram criadas. Tais homens são, por isso, 
indesculpáveis; porquanto, tendo conhecimento de Deus, não o 
glorificaram como Deus, nem lhe deram graças; antes, se tornaram 
nulos em seus próprios raciocínios, obscurecendo-se-lhes o coração 
insensato.”

Romanos 1.18-21



A trindade e a Redenção do homem

CRIAÇÃO QUEDA

OBRAS (Adão)

REDENÇÃOTRINDADE

ARREBATAMENTO

GRAÇA (em Jesus)
Pacto da graça

Antes da fundação do mundo

O Pai decreta
O Filho executa
O Espírito aplica 



A abrangência da Redenção 

REDENÇÃO

JUSTIFICAÇÃO SANTIFICAÇÃO GLORIFICAÇÃO



Definindo Redenção

 “Redenção significa livrar alguém através 
do pagamento de um preço”. 

 A ideia está associada com a de “resgate”. 
 O termo grego para redenção é 

apolytrosis, que era usado para o ato de 
pagar o resgate de escravos de guerra. 



Definindo Redenção

 “É aquilo que se oferece para libertar e 
resgatar um homem de uma escravidão 
bárbara”. 

 Redenção é, pois, resgate, compra do 
poder da escravidão.



Definindo Redenção

 Redenção inclui tudo aquilo que 
chamamos salvação: livramento do 
pecado, perdão dos pecados, justificação, 
santificação e a vida eterna. 



Redenção: o preço pago

O sangue de Cristo (1 Pedro 1.17-21), sua 
morte na cruz, foi o preço pago pela nossa 
redenção, pois Jesus se ofereceu, ofereceu 
seu sangue, como o preço para nos libertar e 
nos presentear ao Pai.



Redenção: o preço pago 

“[...] e entoavam novo cântico, dizendo:
Digno és de tomar o livro e de abrir-lhe os
selos, porque foste morto e com o teu
sangue compraste para Deus os que
procedem de toda tribo, língua, povo e
nação [...]”. (Apocalipse 5.9)



Redenção: o preço pago 

“[...] sabendo que não foi mediante coisas 
corruptíveis, como prata ou ouro, que fostes 
resgatados do vosso fútil procedimento que 
vossos pais vos legaram, mas pelo precioso 
sangue, como de cordeiro sem defeito e sem 
mácula, o sangue de Cristo”. (1 Pedro 1. 18-19)



Redenção: benefícios para a igreja

 Ao nos comprar, ele acabou com a nossa 
condição de escravos e nos tornou 
participantes de sua natureza, a de Filho: 
2 Pedro 1.4. 



Redenção: benefícios para a igreja

 Ele nos tornou seus irmãos, na linguagem do 
autor de Hebreus, pois passamos a ser filhos 
do Pai: Hebreus 2.11-12. 

 Além da natureza de Adão (que será eliminada 
completamente na glorificação), passamos a 
ter a natureza de Cristo.



Redenção: benefícios para a igreja

 A nossa redenção nos faz participantes, 
também, da ressurreição, da ascensão e 
da glorificação de Cristo: Romanos 4.25 e 
8.29-30. 



Redenção: benefícios para a igreja

 Ao efetuar a nossa redenção, Jesus nos 
deu sua natureza vitoriosa, sua natureza 
ressurreta e sua natureza glorificada.



Conclusão

Redenção é, portanto, a essência da salvação. 
Significa que fomos comprados para Deus, como o 

texto de Apocalipse 5.9-10 já nos mostrou. 
Como consequência ética da nossa redenção, 

devemos reconhecer que somos o santuário do 
Espírito Santo e não mais escravos de alguém nem 

mesmos donos de nossa vida.
(1 Coríntios 6.19-20)


